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Com o objetivo de diversificar as suas respostas, 
a Associação está apostada em proporcionar aos 
seus Associados consultas gratuitas de apoio jurí-
dico e fiscal. São serviços interessantes em áreas 
cada vez mais complexas para o cidadão comum?

Como já referi esta experiência do apoio jurídico e fis-
cal já foi colocada à disposição dos associados. Preten-
demos agora dar-lhe um novo fôlego.

Um outra actividade de apoio aos associados que foi 
estudada foi a criação de equipas de voluntários para 
efectuarem visitas regulares a associados que vivem 
isolados. Não foi possível, até ao momento, criar a 
rede de voluntários nem identificar os eventuais inte-
ressados neste serviço. Talvez seja uma actividade a 
desenvolver.

Este momento de viragem que representou a sua 
conversão numa Associação Mutualista, coincide 
também com a necessidade sentida pela sua Dire-
ção de abrir outros horizontes de intervenção, por 
exemplo, na área da Saúde. Já há ideias concretas 
para explorar nesse domínio?

 Estamos a estudar as possibilidades de abrir esses 
horizontes. Ainda não temos nada de concreto.

O novo Código das Associações Mutualistas tem sus-
citado muitas interrogações no Movimento Mutua-
lista. Que leitura faz desse documento?

Estamos muito apreensivos com esta situação. Vamos 
ter que modificar os nossos Estatutos e sentimos que as 
exigências que estão a ser impostas, nomeadamente 
no perfil dos membros dos Corpos Sociais, tornarão a 
nossa «vida» difícil, senão impossível. Deveria haver 
uma atitude muito frontal de contestação das novas 
regras de todas as Associações Mutualistas. E em parti-
cular da nossa União.

“A sustentabilidade do Porvir  
é assunto de permanente reflexão”
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A UMP tem incitado as suas filiadas a incluir jovens 
e mulheres nos Órgãos Associativos das Associa-
ções Mutualistas. Partilha dessa ideia de que é pre-
ciso apostar no rejuvenescimento do Movimento 
Mutualista português? 

Esse deve ser o princípio a seguir. É um caminho difícil, 
mas necessário e por isso mas não devemos desistir

Quais são os grandes desafios que as Associações 
Mutualistas e o Movimento têm pela frente, no 
futuro próximo?

Um grande desafio é esse que acabámos de referir: 
rejuvenescer o Movimento. Outro desafio é lutar con-

Nasceu em 1923  
pela mão de um grupo  
de funcionários dos CTT  

No ano de 1923, um grupo de funcio-
nários dos CTT – Correios e Telégrafos 
tomou a iniciativa de criar uma Institui-
ção que foi designada por «O Porvir da 
Família Telégrafo-Postal. Esta instituição 
tinha como objetivo proporcionar um 
subsídio às famílias dos Associados fale-
cidos, ou a outra pessoa (ou pessoas) 
por eles designado, em vida. No fundo 
foi criada uma Associação de Socorros 
Mútuos vocacionada para a lutuosa. 
Recorde-se que a Associação nasceu a 
partir de uma Empresa – trabalho inten-
sivo – numa época em que se vivia um 
momento social crítico, com carências 
económicas de várias espécies, entre 
elas a da falta de previdência e segu-
rança sociais. O subsídio pago pelo Por-
vir constitui uma espécie de seguro de 
vida. Atualmente, com 11 000 associa-
dos, esta Associação tem cumprido o 
objetivo para que foi criada. 

tra mentalidades individualistas que só pensam em si 
onde a palavra solidariedade é vã. Um terceiro desafio 
é lutar para que os poderes públicos entendam o papel 
das Mutualidades na nossa sociedade e reconheçam o 
seu valor.
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A inauguração muito recente das novas instala-
ções da Associação é o corolário de um processo 
que envolveu alguma inspiração, mas, sobretudo, 
muita transpiração?

As novas instalações da Associação – “Espaço Saúde” – 
representam a concretização de um projeto há muito 
desejado e que se destina a acolher serviços saúde. 
Foi construído num terreno que a Associação adquiriu 
há já alguns anos, aproveitando a oportunidade, uma 
vez que fica mesmo ao lado da nossa sede. O edifí-
cio contempla dois consultórios médicos, uma sala de 
enfermagem e um consultório de medicina dentária.

Estamos a falar de um investimento significativo…

Foi um grande investimento, uma vez que não houve 
qualquer tipo de apoios de entidades públicas ou priva-
das e que só foi possível com uma gestão rigorosa, ao 
longo dos anos, dos recursos da Associação. Estamos a 
falar de uma obra cujo valor aproximado é de 400 mil 
euros e que se concretizou em doze meses, felizmente 
sem contratempos. 

“A comunidade de Rio Tinto tem muito orgulho  
na Associação e em termos conseguido  

acompanhar a evolução social”

A Associação de Socorros Mútuos de São Bento das Peras de Rio Tinto con-
cretizou um investimento de 400 mil euros no seu Espaço Saúde, que lhe 
vai permitir “oferecer mais e melhores serviços médicos aos Associados”. 
Um posto de enfermagem a funcionar diariamente e a ampliação do leque 
de especialidades médicas são desafios que decorrem do investimento e 
que aproximarão ainda mais a instituição dos seus Associados. Em entre-
vista à MUT, Carlos Moreira Casal, Presidente da Direção, destaca a aposta 
na área da Saúde e o orgulho que a comunidade de Rio Tinto tem na cen-
tenária Associação. 

Carlos Moreira Casal,  
Presidente da Direção da A.S.M. São Bento das Peras de Rio Tinto
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Com as novas instalações, o que 
vai mudar na vida da Associação 
e sobretudo na vida dos seus 
Associados? Vêm lançar novos 
desafios em termos de novas 
especialidades médicas, novas 
valências e novos serviços?

Com a abertura das novas insta-
lações, poderemos oferecer mais 
e melhores serviços médicos aos 
Associados. Um dos projetos é 
ter o posto de enfermagem em 
funcionamento todos os dias. 
Alargar as especialidades ofere-
cidas - neste momento só temos 
consulta de clínica geral -, sendo 
um dos objetivos ter consultas de 
pediatria, para podermos captar 
associados mais jovens. Com a 
conclusão do consultório de esto-
matologia, esperamos poder ofe-
recer um serviço de muita quali-
dade e a preços mutualistas.

Que modalidades de benefícios 
dinamiza a Associação?

Presentemente, a Associação 
tem a modalidade de Subsidio 
de Funeral, Assistência Médica e 
Solidariedade Associativa, sendo 
que 99 por cento dos associados 
estão inscritos na modalidade de 
Subsidio de Funeral. As outras 
modalidades são residuais. Nesta 
fase da vida da Associação e com 
o investimento efetuado na área 
da saúde, o futuro passa por dina-
mizar e rentabilizar o espaço. Carlos Moreira Casal
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Quantos Associados tem presentemente e qual 
é a tendência de evolução? Que estratégias têm 
sido seguidas para captar novos Associados?

Temos cerca de 42.000 associados e, infelizmente, 
a tendência tem sido de decrescimento nos últimos 
seis a sete anos. Tentamos captar novos associados, 
através da criação de valências mais atrativas para a 
população, especialmente para os jovens.

A comunidade de Rio Tinto e da região reconhece 
o trabalho desenvolvido pela Associação?

A comunidade de Rio Tinto tem muito orgulho na 
Associação e principalmente no facto de termos 
conseguido acompanhar a evolução social das últi-
mas décadas. Contudo a participação ativa dos asso-
ciados, nomeadamente nas Assembleias Gerais, é 
muito reduzida e esse é um problema que tentamos 
combater.

A Associação acaba de fazer um investimento de 
grande envergadura e concretizar uma aspiração 
que perseguia. Virada essa página, há novos pla-
nos no horizonte?

A construção do “Espaço Saúde” foi um grande inves-
timento financeiro e de recursos humanos, uma vez 
que manteve os órgãos sociais focados em dotar 
aquele espaço das melhores condições possíveis para 
os seus utentes, não descurando o rigor orçamental 
da obra. 

Neste momento, o objetivo é a consolidação do 
sucesso deste espaço, contudo temos aspirações de 
num futuro, que esperemos não muito longínquo, 
poder colocar à disposição dos nossos associados, 
novas valências, novos espaços, nomeadamente 
para os mais jovens.

O novo Código das Associações Mutualistas tem 
gerado algumas reticências no seio do Movimento 
Mutualista. Partilha dessas preocupações?

O novo Código das Associações Mutualistas tem arti-
gos que não vão de encontro aos anseios do Movi-
mento Mutualista. Com a elaboração dos novos 
Estatutos da Associação, em colaboração com União 
das Mutualidades Portuguesas, tentamos adequar 
as novas normas à nossa realidade. Iremos enviar o 
nosso projeto para a Tutela e esperar resposta.

Tentamos captar  
novos associados,  
através da criação  

de valências mais atrativas  
para a população,  

especialmente para  
os jovens.
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A UMP tem incitado as suas filiadas a incluir jovens 
e mulheres nos Órgãos Associativos das Associações 
Mutualistas. De que forma é que a Associação tem 
trabalhado essa questão?

Efetivamente, não temos mulheres nem jovens nos 
nossos Órgãos Associativos. Pensamos, no futuro, 
poder contar com a colaboração, direta ou indireta, de 
mulheres e jovens, na expectativa de trazerem novas 
ideias e novos objetivos para a Associação.

Quais são os grandes desafios que as Associações 
Mutualistas e o Movimento têm pela frente, no 
futuro próximo?

O grande desafio que se coloca é o rejuvenescimento 
do Movimento Mutualista. Os jovens dos nossos dias 
não têm intrínsecos valores de entreajuda, porque, infe-
lizmente, estas gerações mais novas cresceram numa 
“bolha” de individualismo e de facilitismo. Este vai ser 
portanto o grande campo de batalha, incutir valores 
como a solidariedade, auxílio mútuo e humanismo.    

Saúde e benefícios de segurança social são o foco 
da Associação aos 123 anos de vida

A Associação de Socorros Mútuos de S. Bento das 
Peras de Rio Tinto foi constituída em 14 de Abril de 
1895, é uma Instituição Particular de Solidariedade 
Social com mais de 123 anos que, através da quoti-
zação dos seus Associados, prossegue no interesse 
destes e das suas famílias, fins de previdência e de 
auxílio recíproco. 

Constituem fins fundamentais da Associação, a con-
cessão de benefícios de Segurança Social e de Saúde 
aos Associados e suas famílias. 

Ao longo dos tempos, tem tentado acompanhar a 
evolução tecnológica e ir ao encontro das necessi-
dades dos seus Associados que, abrangem todas as 
faixas etárias, situada em Rio Tinto, no concelho de 
Gondomar, os seus associados estendem-se tam-
bém pelos municípios vizinhos como Valongo, Maia 
e Porto.

O grande desafio que se 
coloca é o rejuvenescimento 
do Movimento Mutualista.  
Os jovens dos nossos dias 

não têm intrínsecos  
valores de entreajuda,  
porque, infelizmente,  

cresceram numa “bolha”  
de individualismo  
e de facilitismo.
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A ASM Setubalense situa-se na zona histórica da 
cidade de Setúbal, onde reside uma população idosa 
e, de certa forma, vulnerável. O leque de valências 
desta Associação Mutualista foi desenhado a pensar 
nessa realidade sociológica, ou seja, muito voltado 
para a população sénior e para a saúde. Na área 
social, o centro de dia e o serviço de apoio domiciliá-
rio constituem o cerne da atividade?

Sem dúvida… O serviço de Apoio Domiciliário tem por 
finalidade dar resposta a 45 utentes, com o objetivo 
de apoiar as pessoas e suas famílias que não possam 
assegurar temporariamente ou permanentemente as 
suas necessidades básicas e atividades de vida diária, 
permitindo a sua permanência no seu domicílio. Este 
apoio funciona sete dias por semana das 8h00 às 20h00 
e inclui: cuidados de higiene e conforto pessoal, higiene 
habitacional, alimentação, tratamento de roupa, refei-
ções e diligências. Relativamente ao Centro de Dia é 
uma resposta social, com 40 utentes, desenvolvida em 
equipamento, que consiste na prestação de um conjunto 
de serviços que contribuem para a promoção dos ido-
sos no seu meio familiar, de forma a promover o seu 
bem-estar, estimular a parte cognitiva e física, preser-
vando sempre a sua dignidade. Esta valência funciona 
de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 18h00, e inclui 
transporte, higiene pessoal, tratamento de roupa, ani-
mação, refeições e diligências.

“Somos reconhecidamente uma referência  
nas áreas da saúde e do apoio social”

A Associação de Socorros Mútuos Setubalense tem 129 anos de história e 
uma atividade que se reparte pelo apoio social – centro de dia, apoio domi-
ciliário -, saúde e pela dinamização de valências como a cantina social e 
a Loja Amiga, para além de possuir um grupo coral e conceder o subsídio 
de funeral. Referência naquele município nestas áreas, a Setubalense está 
focada em novos desafios. Uma resposta na área da demência e um proje-
to-piloto de residência partilhada estão no horizonte da Direção presidida 
por Fernando Paulino.

Fernando Paulino, Presidente da A.S.M. Setubalense

Fernando Paulino



55

AS NOSSAS ASSOCIADAS

A ASMS tem ainda como atividade complementar um 
Grupo de Cantares, formado por funcionárias, ex-funcio-
nárias e voluntárias da instituição. É um grupo essencial-
mente formado por mulheres e acompanhado musical-
mente por três músicos. Executam temas populares de 
Setúbal, tendo também alguns originais no seu reportó-
rio. É atualmente um dos Grupos de Cantares mais requi-
sitados para atuar junto da comunidade setubalense.

A Cantina Social foi uma resposta que a ASM Setuba-
lense abraçou numa conjuntura económica e social do 
país deveras difícil, numa demonstração cabal de que 
as Mutualidades e, de forma genérica, a Economia 
Social, tiveram um papel crucial. Apesar do período 
de maior emergência social já ter passado, continua a 
fazer sentido manter esta resposta? 

A Cantina Social apoia cerca de 20 famílias diariamente 
para consumo de refeições no seu domicílio. Esta res-
posta social funciona através de um protocolo existente 
entre a ASMS e o Instituto de Segurança Social de Setúbal. 
Foi um projeto de emergência social, que teve o objetivo 
de combater as necessidades da população em tempo de 
maior crise social, projetado para um período temporal há 
muito ultrapassado. Quanto a nós, continua a ser neces-
sário, embora suportado com novas medidas de inclusão 
social das famílias a apoiar. 

A Associação dinamiza uma Loja Amiga. Que trabalho 
desenvolve?

A Loja Amiga, com recolha e distribuição gratuita de 
roupa a aproximadamente 200 pessoas, é uma resposta 
social solidária, com o objetivo de suprir as necessidades 

imediatas de famílias carenciadas. O que habitualmente 
distribuímos são roupas e calçado de criança, homem e 
mulher, assim como, alguns têxteis para o lar. Esta res-
posta social não seria possível sem as doações constantes 
que nos chegam.

O subsídio de funeral foi das primeiras modalidades 
dinamizadas pela Associação e, por essa razão his-
tórica, há o desejo de a manter e reativar a secção 
funerária? 

O funeral foi umas das primeiras valências da ASMS, o 
subsídio manteve-se como modalidade, mas é nosso 
objetivo recuperar a valência funeral. Todas as pessoas 
que se fizerem sócias da Associação até aos 60 anos de 
idade, já têm acesso automático a este subsídio. 

Os serviços de saúde constituem uma área central da 
atividade da Associação, com uma multiplicidade de 
especialidades clínicas e respostas que colocam a ASM 
Setubalense na linha da frente no apoio às necessida-
des dos seus Associados e da população?

A ASMS tem por missão prestar diferenciados cuidados 
de saúde, através de consultas médicas de diversas espe-
cialidades - clínica geral, dermatologia, otorrinolaringolo-
gia, oftalmologia, cardiologia, ginecologia e obstetrícia, 
reumatologia, urologia, gastroenterologia, alergologia, 
medicina dentária, neurologia, planeamento familiar, psi-
cologia, medicina física e de reabilitação, enfermagem, 
análises clínicas. Todas as nossas valências médicas são 
de referência, nomeadamente algumas especialidades 
clínicas. Felizmente temos, nos nossos quadros clínicos, 
alguns médicos de reconhecida capacidade profissional.
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A dinâmica da ASM Setubalense leva-a a projetar 
novos desafios para o futuro. A esse nível, quais são 
as ideias que vão ganhando forma nos planos da ins-
tituição?

O crescimento da ASMS passa por novos desafios. A área 
da demência é uma valência para a qual estamos sensi-
bilizados e procuraremos num futuro próximo apresen-
tar candidatura. As valências existentes na instituição e 
o nosso trabalho de proximidade com a população mais 
idosa da cidade, obriga-nos a continuar esse trabalho 
em áreas de continuidade.

ASM propõe-se também desenvolver um projeto-pi-
loto de residência partilhada. Em que consiste essa 
resposta? Como e quando a pretende implementar?

Somos proprietários de um apartamento na cidade, perto 
da nossa sede, que pode ser útil na experiência que 
queremos implementar. A residência partilhada por três 
utentes autónomos, beneficiando dos serviços da ASMS, 
mas mantendo a sua independência, será certamente um 
projeto de futuro. A partilha do lar pode ser interessante 
do ponto de vista do combate ao isolamento e do ponto 
de vista social tem também uma importância relevante, 
com a partilha de despesas inerentes à vida diária.

O trabalho que a Associação desenvolve é conhecido 
e reconhecido pela cidade?

O nosso trabalho tem efetivamente o reconhecimento 
da população da nossa cidade e das entidades locais. 
Somos uma instituição respeitada pelo trabalho desen-
volvido desde 1888. Somos referência na área da saúde 
e no apoio social e esse reconhecimento traduz-se na 
procura dos nossos serviços.

O novo Código das Associações Mutualistas tem 
suscitado muitas interrogações no Movimento 
Mutualista. Que avaliação global faz a esse docu-
mento e às alterações que vem introduzir?

É um documento importante para o movimento, 
embora tenha ficado um pouco aquém das expeta-
tivas.

A UMP tem incitado as suas filiadas a incluir jovens 
e mulheres nos Órgãos Associativos das Associa-
ções Mutualistas. Partilha dessa ideia de que é 
preciso apostar no rejuvenescimento do Movi-
mento Mutualista português? 

Partilho dessa ideia e temos vindo a introduzir dinâ-
micas que podem traduzir-se em mais jovens no 
movimento para o futuro. A idade média dos nossos 
associados tem vindo a baixar de forma efetiva. Hoje 
ser associado da ASMS é uma necessidade de todos, e 
não apenas dos mais idosos. 

De que forma é que a Associação tem trabalhado 
essa questão?

A abertura à sociedade com iniciativas de rua, como 
os rastreios médicos ou a apresentação da institui-
ção e dos seus serviços aos estudantes do Politécnico 
de Setúbal e às empresas como a Auto Europa por 
exemplo, são iniciativas que cativam jovens adul-
tos para se associarem. O passo seguinte é motivar 
esses jovens associados a entrarem na vida associa-
tiva como diretores. As mulheres sempre fizeram 
parte dos órgãos associativos da ASMS e no próximo 
ato eleitoral serão cerca de 40% dos elementos são 
mulheres. 

“A Cantina Social apoia cerca de 20 famílias  
diariamente para consumo de refeições  

no seu domicílio”
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Quais são os grandes desafios que as Associações 
Mutualistas e o Movimento têm pela frente, no 
futuro próximo?

Os grandes desafios do movimento passam sobretudo 
pela sua coesão. Continua a ser a visível que o movi-
mento não pode continuar dividido, com estratégias 
paralelas e objetivos que não sejam de união. A afir-
mação junto dos órgãos de poder só se pode fazer de 
forma efetiva se estivermos unidos em torno de um 
projeto comum e de futuro.

A afirmação do Movimento Mutualista Português deve 
ter continuidade tendo por base o trabalho que tem 
sido desenvolvido nos últimos anos pela União das 
Mutualidades dando a conhecer a realidade das suas 
associadas, assim como os diversos projetos desenvol-
vidos pelo movimento, numa perspetiva de consolida-
ção da sua ação social e com um parceiro fundamental 
nas políticas nacionais.

Nasceu há 129 anos no seio das classes laboriosas 
da época

Instituição particular de solidariedade social, fundada 
em 15 de Julho de 1888, a Associação de Socorros 
Mútuos Setubalense nasceu da necessidade das clas-

ses laboriosas da época, nomeadamente, carpinteiros, 
pedreiros, pintores, pescadores de terem um sistema 
de apoio na saúde e no funeral. 

Enquanto Mutualidade, tem por finalidade ser um 
complemento às entidades públicas e privadas na área 
social, da saúde e do desenvolvimento de novas solu-
ções adequadas às necessidades dos cidadãos. 

O Mutualismo é uma solução que garante uma auto-
proteção social de segurança social, saúde e ação social 
eficaz, com custos mais baixos e cuja rentabilidade se 
distribui por todos os associados. 

Internamente, a ASMS fomenta a participação demo-
crática, na medida em que as decisões são tomadas 
pelos próprios associados, em Assembleia Geral, per-
mitindo aos indivíduos participarem ativamente e deci-
direm os parâmetros da sua proteção social. 

Ao longo de 129 anos, a ASMS tem proporcionado à 
população de Setúbal um serviço de qualidade e pro-
ximidade em cuidados de saúde e apoio social. Inau-
gurou em Julho de 1996 o centro de dia, em 1997 o 
serviço de apoio domiciliário, em 2010 a loja amiga 
e em 2011 a cantina social (programa de emergência 
alimentar).
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Promover a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida 
das pessoas ao longo dos vários ciclos de vida – desde 
que nascem até que morrem – é um processo cada vez 
mais integrado e indissociável. 

Vivemos hoje numa sociedade cada vez mais envelhe-
cida e com mais doenças crónicas. Onde a esperança 
média de vida à nascença tem vindo a aumentar signifi-
cativamente, podendo vir a atingir, em 2060, os valores 
de 85 anos para homens e de 89 anos para as mulheres. 
Isto significa que temos, e continuaremos a ter, cada vez 
menos jovens e cada vez mais idosos.

Por outro lado, o avanço galopante das técnicas e 
das tecnologias ligadas aos vários ciclos da vida, num 
mundo cada vez mais global, oferecem novas oportuni-
dades para tratar e cuidar das pessoas, que nos obrigam 
a repensar a organização de todo o sistema.

Os indivíduos são acompanhados desde o início da sua 
vida até ao final por um conjunto de instituições que têm 
cada vez mais que afirmar a sua complementaridade. 
Isso implica que algumas dessas instituições assumam, 
em determinados momentos, uma função mais impor-
tante de acordo com os episódios que vão ocorrendo.

Mas, na verdade, a maior parte das vezes não existe com-
plementaridade. Existe sim uma repetição e reforço do 
que já existe, causando atropelos, incompreensão e gas-
tos desnecessários. Dou sempre o exemplo da família que 
tinha à porta uma tabuleta onde se podia ler: “visitas das 
equipas só às quartas-feiras”. Esta família, considerada 

de risco, tinha a visita da equipa da Segurança Social, do 
Centro de Saúde, da Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens e da Santa Casa da Misericórdia local. Todas tinham 
o mesmo objetivo e como tal a família não percebia por-
que todos os dias aparecia uma equipa diferente.

Temos exemplos desta entropia em todas as áreas e, 
por isso, é urgente gerirmos as instituições e os ser-
viços que estas prestam de forma diferente, centran-
do-os nas necessidades das pessoas, naquilo que elas 
efetivamente precisam e não naquilo que achamos 
que elas precisam.

A maioria das instituições centra o seu trabalho na área 
do tratamento, proporcionando respostas ao problema 
ou à doença já instalada. É essencial que deixem de 
considerar apenas a fase do tratamento, passando a 
apostar principalmente na prevenção e promoção das 
boas práticas – porque estas são efetivamente as mais 
importantes para evitar a doença, seja ela do foro 
físico, mental ou social. A abordagem da prevenção e 
promoção tem que ser transversal a todos os setores 
da sociedade de forma a intervir nos vários determi-
nantes de forma sistémica, sistemática e integrada.

As mutualidades, com as suas raízes históricas, que 
segundo alguns autores remontam à Grécia Antiga, 
têm como princípios a entreajuda, a solidariedade e a 
oposição aos poderes estabelecidos. Assim, espelham 
de forma clara os princípios da Economia Social e a 
importância que tiveram e têm em estarem ao serviço 
das pessoas.

O SNS e a Economia Social 
Uma parceria virtuosa

Rosa Valente de Matos
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O envolvimento da comunidade nas decisões em saúde 
é fundamental no caminho de sustentabilidade e quali-
dade que se pretende. A ideia de partilhar o poder e os 
recursos com os cidadãos é muito desafiante e, sobre-
tudo, necessária e demostrativa de ganhos de eficiência. 
Esta mudança de paradigma implica que abandonemos 
uma visão meramente paternalista do setor e que nos 
envolvamos num modelo que deixa de estar apenas do 
lado dos serviços que se podem prestar a cada momento 
para passar a ser um modelo em que se pensa o que é 
realmente necessário e quem pode dar a melhor resposta 
a essa necessidade. É aqui que as mutualidades assumem 
um papel primordial como motores de um processo que 
tem que ser cada vez mais participativo e onde o SNS tem 
que reforçar as suas parcerias.

As Mutualidades podem e devem ser um parceiro ativo 
do SNS na resposta às necessidades em saúde da popu-
lação, ajustando as respostas. Esta realidade é trans-
versal a várias respostas do SNS, mas assume especial 
importância nos programas de promoção da saúde e 
prevenção da doença, nomeadamente no âmbito da 
promoção da atividade física e da alimentação saudá-
vel, na rede nacional de cuidados continuados integra-
dos ou na recentemente lançada estratégia de imple-
mentação da hospitalização domiciliária no SNS, onde 
o papel das famílias e da comunidade é decisivo para 
os ganhos em saúde e bem-estar que as pessoas exi-
gem e necessitam.

Este é o caminho do presente e do futuro, onde as 
Mutualidades podem fazer parte da resposta, colabo-

rando para o SNS ultrapassar os principais desafios num 
contexto de transformação social e tecnológica. Com 
esta agregação será possível garantir menos carga de 
doença, aumento do bem-estar geral do utente num 
contexto global de recursos escassos e onde as exi-
gências de eficiência e efetividade são cada vez mais 
elevadas.   

O caminho da integração passa por cada instituição do 
setor social, público ou privado fazer o que lhe com-
pete, complementando-se em torno das necessida-
des efetivas dos indivíduos ou das comunidades, sem 
atropelos e rivalidades, numa relação de proximidade, 
tornando-se, assim, o SNS mais sustentável e partici-
pativo.

A Economia Social cria, desta forma, um ecossistema 
favorável para a sustentabilidade do SNS, porque cons-
titui uma rede de retaguarda, mobilizadora de vonta-
des, formadora e disseminadora de conhecimento e 
fornecedora de serviços de apoio complementares.

Rosa Valente de Matos

Administradora Hospitalar

“As Mutualidades podem e  
devem ser um parceiro  

ativo do SNS na resposta  
às necessidades

em saúde da população,  
ajustando as respostas.”




